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CHRONICA OCIDENTAL, 

Foram plenamente cheios estes quinze dias que lá vão. Houve Dailes, regatas, corridas, Combates fingidos fóra du cidade, batalhas ver. dadeiras dentro dos americanos, typhos é sale teadores, recitas do gala, reci i cão, houve de tudo em sumina Taloneiros que assaltam os quini 
tremores que abalam a ter 

Foi ne 

  

  

       
     

  

   
  

        

   
    

    

a de banho pelo vestido de baile, e para que as praias não ficassem de todo mal com ellas, foram valsar para defronte do rio, em que hontem mergulhavam, — para o palácio de Belem, Mas às praias, é ns Dactas azues não ficam mal. com ellas: têem um grande senso prático, muito mais bom senso que os nossos políticos, é apesar de calirem do poder, sabem que hão de lá voltar, e não vem para os jornaes fuzer opposição, descompor em linguagem de cocheiro de americano = tmia mova imagem realista, Telas * demasiadamente realista, q stituir a velha rhotorica da Ribeira Nova o vestido decotado, e o collar de brilhantes, que as subsituiram no governo, 
E tem muita rasão as camisolas de Dat Na vida ha logar para todos; cada cois o seu tempo, à sua estação. As co substituídas pelas melancias, e não decor põem as melancias; as melancias são desthro- nadas pelos melões e não descompõem os mes lies; porque é que os partidos politicos não hão de fazer o mesto, é o partido que sae ha ao partido que entra ? 

de certeza na em que o poder, faça-se uma ci dividam-se os partidos pelas estações, é gover- mê-so O reino. pela folhinha. Poupava muitos desgostos à moralidade, nas cl gosto, à delicadez 
prensa periodiea. 
Chegado o seu dia o minisferio pedia a de- missão, entrava o partido. correspondento f estação que começasse, e navegaria tranquilo lumente a unau do estado dento dos pre 

  

  

  

   

  

  

      
    

  

  

  

   

  

  

   
    
  

         
     

    
  

  

     

  

  

honançosos da carta constitucional, & —O baile do paço do Belem foi a comme- o coreographica e culinaria duma»        
Miante festa naval, que trouxo dois dias m gente a Dordo do vapor Aurora, do vapor q 
Associação é de Dareos de todo o tamanho, en- 
tre Belem e Paço dPAreos. Fechou a 
abriu à época dansante da popula Foi uma Della festa a que não faltaram nem pares, nem entradas, nem figuras do rhetori 
para se passar uma bella noite, e pará se faz tim artigo seintillante, 

  

   
            

  

   
     
     

A regata fôra animada, o Dailo foi anima- dissimo, 
= Jockey Club quiz aproveitar a ocensião para metior om brios os seus cavallos. Lo- Votos para o Bom Suecosso, de lá polos a ver a regata, para que elles tomassom O exemplo aos yachts inglozes; o abriu as corridas. Foi tempo perdido, Os cavallos enga- naram-se no ponto de mira, tomaram o exom- plo dos vapores que estavam parados a ver à regata — e foi as 

  

  

   

  

limento morto en- trenós, as corridas de cavallos, porquê no fhm de tndo nas corridas de cavalos o que ha menos 

  

  

  

vallos a correr. O espectaculo, o bello 
em   

espectaento é todo nos 
lo, o simplos é pobro espei apenas nas corridas que bem s Costumam ser — ás vozes d? 

constituo o grande 
limentos, as apostas, as damas, a elegancia, a aleg ha ch, O por isso nunca poderio aqui haver corridas, 

  

      
    

    

   

    

   

  

am, O hão 
do sol, vem 

ra, dessa pessima canalisação que ahi ha fingindo limpeza, limpeza do gato, como lhe chama um grande medico illustre, que infelizmente não tem voz nas altas. administrativas é sanilarias;—o dr. Baldy, vem do desleixo e da incuria culpabilissimas das municipalidades, que tratam de tudo, menos daquilo que deviam tratar em primei 
da salubridade da capi 

A Avenida da Liberdade é decerto wma bella obra. É muito bonito uma cidade ter uma grande rua ampla, mas o que é necessario é “que essa cidado tenha gente para passeiar pela tal ampla rua. Ora pelo caminho. que Lisboa «ae seguindo, é de crer que d'aqui an poucos anmos tenhamos a Avenida acabada, mas mbem do crer que nesse dia já não luja quem se goze dell 
— Em compensação, so o systema de cana- lisação está atrasadissimo, o systema do ronbar xae estando muito aperfeiçoado. Sim senho Os ratoneiros lisboetas tem feito grandes pro- gressos à sombra protectora da Indiffor policial, Até agora os mais ousados não levavam a sua lemeridade além de furtar uns patacos da algibeira em dias de aperto, ou umas gali- 

nhas do quintal ás horas mortas; hojo estão muito mais adiantados, já Datem às portas de casa, e anmunciam-se à tiro de pistola, já so atiram ds pessoas que passam à meia noito pelos desertos do Chiado, Trindade, S. Roquo o pedem a bolsa a troco de navalhada 
de mavivilhosamente isto, 6 40 pusso que o realismo á Zola triumpha no teatro dos Recreios, o romam à Ponson du Terrail a na calçada do Salitre, na Graça e na ya da Trindade, 

ucia das duas 
escola romantica, visto que a polícia 

ela triumphar. 
pitloresco, 

mais inverosimil qu 
ncius? As de as além 

gente anda em caminho de ferro ou em americano, e só a Hespanha, 
a o Jendaria Hespanha dos sal dores é dos bandidos se atreve a Inctar contr a onda realista, que invade o mundo litterario europeu, dando ussaltos famosos aos seus com doyos. 

Pois, Lisbon 
e-no passo que 

  

      

    

     
    

  

    

  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  

       
     

  

        
  

    

    

  

    

  

   
    

   
  

    
      

     
    

  

  

não foa atraz da Hespanha 
se dão assáltos aos combos, alla noite, nas montanhas. despovoadas, “cê, xisto que mão ha comboyos, assaltim-so os 

cunos, do romper do dia, nas solidões do, 
Belem, 

sto foi ha poncos dias. Ta para Pedroncos 
americano cheio de passageiros banhistas, 

às alturas do Saura da Praça de D. Per- 
núndo, emquanto so engatavi cano uma Desses milliaves de mulas que Os Garros estão sempre a pôr o à tirar, uns ci Toeiros travarameso de rasões com q cocheiro do americano, é todos em massa ussaltaram o 

    

  

    

  

  

      
      

   
      

   

  

  

carro. A luota travou-se então em rog carroceiros com os seus aguilhões, os passageiros, que lhes respondiam à h lada. A Datalha durou uns poucos de minutos, Suistentada com energia d'utmhos os lados, é acabou quando os carroceixos vencidos e cheios de contusões, acharam pradente bater zada. Foi um ver 
do mesmo tempo que os pai os iros davam esta Datalha vordadeira em Below, os soldados, o exercito, dava uma Datallia fingida lá para as bandas do Campo Grande. A arte da guer com essa batalha, o entretanto houve n episodios devertidos. Por exemplo: um coro- nel deu tum officio a uma ordenanca, é disse- lhe simplesmente 

== Ao Quartel General, 
Aordonanca larga à redea ao cava a toda a Drida até à rua de S. Jo: era alla nouto. 

        

    
  

  

   

     

  

         

  

o, é deita, 
Chegou 

      

      ecoa. 
amar o general. 

= Accoridem-nto, Eº urgente é tenho ordem de entregar o oficio só em imão propria 
O general estiva no melhor do seu somno, Accorda sobresaltado, vesto-se à pressa, ima 

ndo qualquer acontecimento grave. M 
r à Ordenança, recebe o olfcio, abre idamento. 

O officio era para o Quartel General do 
campo da tal batalha simulada, 

À ordenança não estava onsalada, e não co- 
nhecia senão o Quartel General da rua de S. José, 

Tso faz-me lembrar um caso antheútico pas- 
sado ha pouco tempo no Chiado. Um sujeito chama um moço de recados que estava a uma esquina: 

— Ouve! Tu yaos imediatamente 
— Nim renhor 
E O gallego deitou a correr, e nunca mais. ninguem o vit. 

    
  

  

        
  

  

  

  

Genvasro Lonaro. 
en 

CONGRESSOS ANTIROPOLOGICO E LITTER RIO 
OS C ixgRessisTAS 

Roxea. — O dr, Francisco Floriano Romer é Iunigaro, Homem do meia. idade, forlomento constituido, tem. ado o afabildado que o tornam mito Semprúbio nos quo mail trata, 1 roliioso, at Mao imítrado. de Jánosh, consolheiro real o cavala da Goro do focro da” Hungria. arehóologo, disínco, membro ordinario da acalemia hungara o do ontras sociodndos  scionticas, fi sucretario gacal do congresso antticopologico do Muda-Pasth, Na nosso pais vsítoa por mais do ua. voz 0 archivo nacional da Morra do Tonho, ondo tava ossásião do cxininar é tirar apontamentos da. famosa bia dos Joronymos da qual cieia custarho a. apartar-s, Tambem visitou a Galeria Neal da Ajuda onto adadrou a famosa eustodia. quo lho. pro 

  

    

  

  

  

  

  

  

      nosso paia gratas ra-onl gões da sua ilusteção o agradabilidado. Foi um dos vice-presidontos do congresso do Lisboa. 

  

   
   

au Mani (Don Lig, — O vonoravol ancião quo nos honcon com a sia. provonça, quo tantas expressões do favor o sratidio tom solado a nosso respeito é um dos. nomos mais. universalimeate  conhacidos Nascido om S, Qnintino a 24 da fovorviro do 1810, colo, do fiz conhicer da. França. Tinha pouco mais da trints, anos. quando, com o Dibliophilo Jabob, camp a públicação do uma Mi tovin de França, quo depois ra foz solo um plano intiramonta seu, 0 que: é um dos mis notavols mowmumontos litloeueios lo &oculo x1x, Mais tarlo serv outra Jisoria. Popular de Françã resuno da Sia grando obra, Tom trabalhos  anbes. archologia, historia 6 litsratura do subido valor. As Iiliograplias O Diesionarios. historitos dão noticia. completa das aaa obras. Foi presidento do Cyngreso Hlterário o um dos 

            
  

    
  

  

  

    

vio prosidentos do congresso. autbropologico em “cujas dlsenssões tomou parto. Portugal davelio lima aprecia 
São muito Iisongoira dos seus costumes o escacior, É um    ancião do uma Memeza do principios inabalavel. 

Juiao Opsin — Um dos mis notaveis orientaistas da   
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Franga nos nossos dias. Nascou em Hamburgo cm 1885, & por ser de extruceão isradlita, não poudo subir ao ma isterio na culta o liberal Alemanha. Veio para Frame, Jigoneso com o colobro. orientalicta Bonrmont, o ai continuou a ava indeftsa carreira, proseguindo na pa Micagão do trabalhos “sobro “costumes, Ingslação, use, Jimgna, cet, dus povos orienta, introduzindo vias apreiseõios novas em todos os: ramos da sua historia nte eleologira. É homem forte, nervoso, de uma aetividato que O foz sempre estar um movimento, o mira das ha disidualitades mais acentuadas do congresso anthropo. Jogico, 
Ts Hicoeanaxo, — É spiceo, Torá proximamente qua- Fenta sinos. Veio o congresso. anthropologico. cum Fepresentante do Governo da Sueia, o tomou parto em algumas discussões, É homem muito instruido o consi. derado deixando entro nós muito vivas impressõos do sea vasto sabor, E actonlmento diretor do musen real historico e do galineto do medalhas, soceeario perpeiuo da Acadumia do Volln-Letrss, do historia o do Antigui dalos do sou quiz. Na Novista dirigida por Cariailhao = Materiauo. pour Fhisoire. primitivo et natureli. do Uhomme, li trabalhos interesantes sous. O Da. Rarmass, Vincuow. Quem não conheco esto Momo europeu, nomeado como lomem do “sciencia 0, como, homem . politico? Nasce na Pomerania em, Sehlvelbein a 13 do Outubro do 1824, Do nma achei: dade o concentração pasmosa do espiito, com a mesma fucilidudo esereva as iminudencins da  triehinose, ou ataca. vigoroso o imperthebavel na trituna popular o chamcilor principe do Bismark. Tem sido “sempro o chofo da. onposição Iiboeal ás. medidas o practieas da ue estadsta, é a respoitlilidado do seu caracter, à sua. vastissima. ção 6 elovadissima. inteligond tem lo conquistado um eminento logar entro os homens mais importantes da sum nação. As euns obrus e a sun biograplia andam em todos os Diceionaris. Foi um dus ie-presidentes “do congresso anthropologico em, cujos delisles tomou parto, 

MEL, ME MonTILURA, maccou em Meylam na Soja É um homem distinto, franco o estimavel. Dando-se primeiro ao estudo da. Geologia, publicou al. guns tralolhos sobre a Geologia o Minerdlogia da Sa-/ Moi. Mais tardo entragon-so aos estudos antropologicos, & fundon em 1854 a rocita Materígue, quur Chinoiro ri et maturell de Chumine, que passou depois 
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  ser dirigida por Enilio do Cartallhne, Fundou com o = professor Capelint do Bolonha o Congresso anthropolo- ico, conservando amhos por esso facto o titulo hoa- 
Tuzo do Presentes fundadores dell, (com Isto reeti- 
esmo ama inexactiio que eseupow no artigo relativo do sabio professor. italiano). No, Grando Dieeionario do. Tarônsso, vol. XVE concontrimeso esclarceimentos. rela tivos a esto. homem notavol, É lojo conservador do Aseu de 5. Germaim do quo foi um dos orgamisudores, O, ne, Lis Picomis, do oma, é um dos. horens mis instruídos e distínetos que. vieram ao congresso autro- pologico. O gosarno do Italia honron-so fazendo-o com Fepresentante. Não obstanto a sua db suude, que o dava obrigar a poupar-se para a patria o humanidade, é do uma. verbosidado espantosa e tomou jarte em todos as discussões do congresso. E hojo direetor do museu pro- Mistorico do Mom, o gosa a fuma do um distineto ar Sleologo, do. nm cavalheiro perfeito, O mm Lysotmmana, — É mais conhecido no mundo, Politico do que no mundo litarario. Dotado do lsstanto. mteligencia e saber, fôrma ao lado do prof Ta oposição literal da camara prasasiana, Banha do norte, contra a politica do  principo de 1 Marek. Fez parto do congresso anthropologico. Anritm, Bonner, — É ut belga distincto. Socestario do Siro arelicoogico do Termonde, “veio ao congresso, Sntlropologico, o com quanto não tomiasio parte. nas Sisenestos “publicas, nom por isso deixou do. fazer or Blteio dos que o tratará os seus largos conhecem. 

    

  

   

  

  

  

  

  

   

       

  

  É dm exvalhero ainda moço é Ira o eo nojo Sê il como um dos deputados mais literes propos 8 Mingau pela seculaisação dl enino, como contas 3 Mivero Fantoxass: —B um poeta avseinço, Vuk Siellente e syempaico, rapaz, que Tê muito imeligi Tento Camões no” ariginal, a 40 10 Hei disuras va o inaugural do congréso eitou em fortuguea mica Versos dos Zuiadas. 
Friimann 6 um rapaz do fino trato, da ielhor so: Sado austenca, o tom Cnriquecido a Nteratara da agi Patria com pon muito estimados, entro los ns etaes. 
Vienna dovolho a Moura de ser nO Mrosimo apno o 

  

  

  

  

  

  

e do futuro congresso lileraio. Friedman trabalho | bit para sso o conseguino. 

Leone ne Roveeimovs; — Um escriptas frança muito novo, quando muito rá vinto o tros amos, muito Sympalhico, vivondo na ana hou casa da Tocholt” & vindo ao congrosto Iitorari: como  repessentanto do Courier du Suir. Tom Já dois romances historico, 6 om jornaes do Paris, poe mais da uma, vez, escrava artigos sobro Poring, espocialmento esrea” das. is. sonções politicas entro D. Miguel o D. Pod, Foi à segunda vez que visiton 0 noso pais. Pistino, Crsoas, — Vico prosidento do congresto. É Dem conhecido do todos csto nosso. aminento Titemto, Jommalista, dramaturgo, o grand orador. Pinheiro Clhngar, conquiston com a sua cloquento palava tão elegante; corro, e brilhante em francos como om portugues, 6 primeiro logar no congresso littrario do Lisboa.” Os Jorn ffancezes, italianos o nllemães, firemlho plena Justiça o dizem deito phases amaveis à justisiias, que São não só mma honra jaca Pinheiro Chagas, mas tam bom tima gloria para o paiz de quecll é um dos homens nais notaveis. 
Labistau Micwirswize. — Polaco, Blho do grando pocta & celeiro patriota Adam Miekieswizk 30 oscupa logar excopeional ma. literatura da Polonia. É nm rapaz imulto! telligonte, quo segue as pisadas hrltante de sou pao. 

      

   

  

    

  

  

  

O poeta Adam Miokioesizk tem nm normo europeu, fo professor em Pais, a a Italia collocou 0 seu Lnsto o Capi- olio. A Polonia, pensa agora em trasaiar o esdavor “leste grando homem, para o colocar no soa Pantheun, sm Cracovia, ao lado dos ssrropligos dos sens reis 6 dos sous heçgos, 
Seu, flo, membro da associação internacional deito Estar, o delegado da Polonia ao congresso de Listos, tem to onea ao seu nomo a é Já muito considemido o Sstimado entro os literatos franceges a polacos, De Ghaxprosr— Um respoitavel o sympathico velho. 1a- Vestigadar infaiguvel, dodicadissimo às questões de balas letra, não hosito, apesar da na idado om empre der a viagem acesto canto da Peninsula. So so aro Pendea porque gostou muito de Portugal o ouvimos fallar dello com o entusiasmo dam alima verdadeira mento juvenil. 
Cosan, — Vico-prosidonto a congreaso litterari-aila- mão, Um bello, syempathico e franco rapiz, um verdadeiro tspo germínico. Pamplletario vehemênte, a ravolucio aula, vivo em Paris ondo é corrospodonto da ia de Eranefort, 

É allomão até á raiz dos ans furtos cabos our, Vivo exceoilontemento com os francezes, mas em todas as questhos, mesmo mas Jitoraria. numei esqueo a ger mania mater. Tem muito talento, é um jornaista vigoroso e emergico, o expie com grando desasecinhro as suas das, Movranxe. — Literato o jornalista, relaclor do der morial Diplomatique do Paris. Segui com muito inter Tosso o assiduidado os trabalhos do congresso ltarari o escroveu naquello Jornal uma larga deseripção das festas dadas aos congressistas, muito amavel para Portigal. Anezasons Runes, — o do congreseo li terario. É forentino, tem 27 anos, é à sua especialidade Sa msi. Tem em Blorença um bello museu, denominado Asc. Rratas ondo so acl a coleção mais completa instrumentos do corda, « alguns insrumentos verda- deiramente raros, como o mais bello violino do 4osó Guar 
Krauss publicon em 19 à Musira ni Japá a mommeação do oMial da A cades 

da, Bspos ão do frio. À 
Brute 6 membro da Academia do mulea do Flotença, & apresentou em nomo divsta, que 0 enviou como dolo: gado no congresso lilterario ds. Lisigs, uína memoria obro a propriedade musical, que foi unonimento ap- provada, 
Guanvatrr: — Escriptor muto distineto, que “vei a 

Portfgal não só para ass essõos do congresso lit ori, aa tm para via ops É um nba auitero, um  enthiasta sincero de todas as grande 
obras dito, 

Cantos Butivo. — Homem do lettras, membro da 
associação litoraia Internacional. Um perfeito Cavalheiro, lo Ml mol etcado “cia da ae 
sação universal fatelloctu, 

Connsta tre, — Portnguer resident o 
& Nttcrato, mas foi fundador da Asc 
fnternacional, que lho devo valiosos serviços & do que é membro honorario, É um amigo dedicado dos homens do lotiras, à tem Cntro 6s jornalistas francezes grandes Symprthias o fundas amisades, 
Enao Menos, — Secretario da leg vador. | om Broxeilas. É am proprietario grando Bosto pela littortara o quo escreven a Ilistória dos "Condes de Maurvin que & muito apreciada, 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

   

  

  

     
a ue lho valeu 

o à modalha douro, 
     

  

     
  

  

  

  

Paris, Não, 
a literaria   

    

  

  
  

  

  

  É oflcial da Bibliothoca, smombro da associação Jite- Fúria interancional. o a sta opinião é sempre ouvida com agrado o acatamento, 
Alamo Paori. — Jornalisty o romancista Fé E um Pouco. bolemio, alegrissimo o muito olservalor. Veia 

  

  

      Prot é amigo intimo do Victor Hugo. e de Vacquério : 8 Seia incumbido de escrever correspondoncias. para o. Hogpel, como fez é não podiam ser mais amaveis para 'o pai, 
Mario Proti tom antro outras obras, um Iivró 68) Vuabundos om quo so oceupa Iargamento do Com, No prologo dessa livro, publicado cem 1805, Macio Prot Sbresenta 0 embryão da idéa de frterhisação intelictaal de dados: os paizes, idda que treze apos mis tarde pro- dúzia a Arwveiação ltteraria. internacional, Saooiteica. — ollisimo converssdor, Ilustrado, uia Pouto +iolento, cheio da anedoctas interessantes,” que Silo dispão na conversação dum modo. perfeitaments singviar. E uai excelento typo, tm uma rar onergi fonacidade, esas qualidades proininents das orts raças do morto; Conquistou muitas sympathins eim Lishga, Ga Sia sibia o conceituosa conversação era mato procurada, Junio. Lenntisa. — Fundador o. eoretario geral do com: Sreso a para assim dizor a alma da associação intor, eional do literatura, É um jornalista istincio e us Fomancista muito apreciado, Tem 41 amnos o é duna aetividato febril o infitigavel. Pódo dizerso que dlle Sea lodo O congresso. Cimo romancista, o sai gentro é um. Prbco o genero Montepio. Tom varios romances, Já som Dastantos lições, dentro Clls ha tm tmaito conta cido em Portugal, Os Lito de Paris que ft traduaido so mesmo tempo por duns bibliolhecas. Julio Lermiam é ur Proprgandisia maravilhoso, o à id da Fraternação| tornacional literria, do que é o mais ardento. apos tolo, rose-lho todos os. progressos à o largo rapido sho minto que tem fio darante dois anos apenas, Lire Unmen — Presidento do congresso litlorario, Fui O lilerato mais eminento que a Fr Bresco do Lisbon. Luiz 

  

  

  

  

  

    

  

   
  

  

  

  

   

  

ich é um volho aympathico, Fepalticano ardente, que full cesplendidamente, com um rando concisio de pras e peimoross correcção, do Eis” É um critico muito netavel, o tem atacado o filo, é com grando ancrgiá, Emilio Zola. A Ievue putitupuo é ! terasre publica em todos os numeros tina axeelento ses São do Notes e impreseions ascigmada por elos wo a nomo Alem muitos livros notiveis. Luiz Ulbach so ão Seca logar entro ox primeiros escipiors do runs é alli mito covsidorado, e o tg nomo assa notavel o atrociado. 
Fhnnentos. Baerasasx. — Vico:presidonto do congrssso Titerario. É o braço dicoito de Julio Lermina, Noseito em IS na Sortega, fot secretario do consulado d4 Sou pai em Itala, dopois oleial da Iibliotiaea da ui” versidado do Cheistiania, o por fim lançou-se no tralaths duotidiano do jornalismo que desde o colegio o tastava, Bactemam 6 exclusivamento um Jornalista a depois de, ter sido muito tempo na Noruega o correspondente do Altoublade, O principal jornal sueêo, fixou a sua rest: dencia em Paris como corcospondente de muitas jornana noruegos o sillcos, Dolicin-se de coração á 0! Bssociação litioraria internacioual, e emquanto Lermina faz a progogwndo cllo faz 0 cspliente, E muito alto, symputhico, metido comigo, 
setemann, tem no prelo, dium aditor de Copealisgue, tum livro do estudos sobro à Noruega. Arrosso. Pagts, — Secretario da congessso litorario, Joraalista, profescor, romncista, autor ramatico, ce É um homem do mio talento, de muitas apl, oxiremameito sympathico o belissimo convortador. 42 annos, é o seu; nomo é 

no heatro, o mas escolas. 
Aclualmento é redactor do Nacional à do Jornal dos Conhecimentos Uteis do Paris. Fundou o Echo da Sur. bonne que redigiu durante 9 annos, urna Iibliothoca da Jittratnra e instrucção, teaduzia do allemão, a colab Pega do Rotesbue Micanthrypia e Arrependimento, es Seeveu deamas e comedias quo tiveram excellonto vsito nos tlitatros do Paris, traduziu de Pio o notavel romance. ta Scaratée «Or, o tem publicado muitos livros din ruoção, o romaneos muito apreciados. Afonso. Pag & membro da sociedada: dos gene des. tetires da Paris, da associação dos auelores dramaticos, eolcial da Acudoria. Gostou muito da nossa err, o tom 

escripto no National cartas do Lisboa arallisimas para 
às portagaçges, 

  

  

     
  

  

     

  

    
  

um tomem 
& tealalhando 

  

Tem conhecidissimo no jornalismo, 
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ABASTECIMENTO A agua do reservatorio é ne ligada com a antiga can: AGUAS BM LISBOA lisação de Lisboa por ui 
tubagem de ferro de um me- 
tro do diametro. 

Não podemos. passar em 
silencio a obra mais consi 
deravel construida no tr 
jeeto do canal desde a nas- 

O ALVIELLA 
(continuado do n.º 68) 

   Além das expropriações 
necessarias, e” que foram 

  

         

feitas para toda a bxlensão cento até à cidade, que é a É do canil, importou a com- ponte syphão de Sacavem. 2 pra das nascentes em 80 Foi lançada entre às duas contos de réis. 
Às obras executadas em 

todo o canal: tem a extensão 
O metros; sendo 

7:0120,2 em: trincheir 
472887 eim 94 tum 
Sando, elevações; Bs 
em 410 obras. dare 
postas de ar 
metros “em 

Para esei 
nal foram const 
clara-hoias, que 
servem para 
limpeza. Ha 
2 aparelhos. 
doiros, Ha 
para 0 serviço de syplides 
com torneira e 102 para 
egual serviço sem torneira. 

O canal fórma olly 
plica, sendo a sia altura 
desde as nascentes até aos 
Olivaes de 17,90 e dtesto 
ponto até o reservatorio dos 
Barhadinhos de 19,80. A sua largura 6 do 17,80. 
de alvenaria, revestido de 
cimento inglez até 19,53 de 
altura e Pahi para cima de. 
puzzolana dos Açores. 

Tem de declive constante 
Orsi: por Kilometro para 
todo o canal é pará os sy- 
phões wma perda de carga de 09,6 tambem 
por kilometro. 

Na antiga cerca dos Bs 
do mesmo nome, cons 

pontes ali existentes, a da 
estrada publica e a do cã- 
minho de ferro, Tem este syphião 830 metros, mai não. 
st coneluiu ainda, porque sendo O terreno iaquello 

pressivel, 
pregar à 

proje- “lado, Mavendo necessidade de assentar o syphão só- dre pilares cylindricos, o como esta obra se ão podia 
terminar com a promplidão. 

resolveram os cone 
syplhãio 

jormente ao rio, afim de introduzir com a Drevi- dade desejada o Alviella em Lisboa. Mais tarde, quando sta ponte estiver construida, 
será ella uma das obras 

de toda a considera 

  

    

    

   

   

  

    

      

     am dPisso 
  

  

   

  

   
  

       
  

         im gr do edificio composto de um tanque abobadado em fórma. do quadrilongo. As suas 
árcadas são de volta aba- 
lida apoiadas em o numero 
de pilares necessarios e na disposição conveniente, São às suas paredes indep dentes da abobada e div R didas em dois compartimentos. Deste-se ao inas olevadoras, importando o |, taique portima escada de pedia é é esclarecido Madinhos, na calçada | primeiro em 48 contos, é as' segundas em 400.) por uma serie do Inmicirisque farabe siri o irani-so 05 cdificios | contos de réis. para a neo 

  

  

      
      

  

     
     

          
    

    

  ABASTECIMENTO DE Aguas 

  

LISBOA — NASGENTE DO ALVIELLA, VISTA DO LADO DO CURSO DO RIO 
(Seguado uma phstoraphta de Camacho)



O OCCI DENTE 
  

  

idade do tanque é de 12:000 metros, 
mais 6:540 que a do deposito das Amoreiras 
pertencente do antigo aqueducto. 

A altora da agua no reservatorio será de 4 
metros, e o seu fundo fica 278,66 acima do 

do mar. 
À agua recebida em Lisboa por este canal 

& regularmente 20:000 metros cubicos por dia, 
podendo clevar-se esta quantidade a 30:00 
metros cubicos. 

Às aguas em Lisboa foram divididas em 
quatro zonas de distribuição, à alta, a media, 
é à baixa, subdividida em duas, superior é 
inferior. 

À zona alta é provida com as aguas que já. 
esrriam em Lishoa pelo antigo rescrvatorio do 
Poinbal junto À Penitenciaria. O Alviclla ser- 
virá és outras tres zonas pela maneira se- 
guinte, 

A parte inferior da zona haixa recebo as. 
úguas directamente do reservatorio dos Bar- 
Dadinhos sem o auxilio das machinas. 

Às outras zonas recebem a agua elevada 
pelas machinas, a que já alludimos, deste 
modo. Metade das aguas são elevadas ao reser- 
vatorio do Arco em frente do palacio dos Gondes 
da Anadia, a S. João dos Bemcasados, por cana- 
lisação já assente; a outra metade, ou um 
quarto do volume total da agua, será levado 
por conalisação especial ao reservatorio da 
Travessa da Veronica, canalisação que ainda 
não foi assente, por não ser urgente o seu as- 
sentamento. 

Goim a introdueção das aguas do rio Alviella 
em Lisboa. devem melhorar muito as con 
cedes Inygienicas da capital e por conseguinte 
a sua salubridade, 

O regimen Diologico dos habitantes aresta 
grande “e ella cidade, tambem deve soffrer 
profunda modificação. À agua introduzi 
à já existente eleva 0 seu volume a 200 litros 
dihrios por habitante, o que já é considera- 
vel, pois colloca a cidade em condições supo- 
iores à Paris Berdeus, Lyão, Narbonne Nan- 
tos eto. 

As pholographias que aprsentámos no nosso 
ultimo numero e no presente claramente dei- 
xam conhecer o sítio das nascentes do Alvie 
Ta, à sua derivação para o canal, o que mais 
perfeitamente se  porecho na nossa gravura 
da pag. 180 onde À direita se vê a obra darte 
por onde so deriva a agua para o canal, cor- 
Tendo para à esquerda à agua do Jeito do rio. 

As nossas gravuras feitas sobre as hellas, 
photographias tiradas pelo nosso habilissimo 
photographo o sr. Camacho, dispensam-nos 
mais explicações, o nós apresentando-as ao pu- 
ico, temos a satisfação de lhe dar a conhe- 
cer a não só os sitios. mais pittorescos do ca- 
nal do Alvielta o do rio, mas alguns trabalhos. 
do nosso grande artista photographico, Justa 
mente apreciado, e que o merece ser cm toda 
a parte, 

(ont) 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

sscques OFFENDACH 
Oenach, est alegre musica quo tovo à reputação mais. 

anigersal ja. tem sido, dada a um homem. foi muito 
mois do quo um compositor notavel, foi sobretudo um 
rovoluecionario ft 
Quando Ofenhael veia ersança de Colonia para Paris 

começar tentar fortuna, al sola talvez, Half quo foio 
seu mestre, 0 sem guto, quo tinha ali um disvipulo, quo. 
havia mais tando, com as gargalhadas das suas notas 
estranhas “o butlescas, fazor Gstremecer todo o mundo, 
& ercar na imusiea moderna um genero novo, na gencro 
atorado por Lodos so povos desda o gomimeii do Pari atg 

dos ajfinéa gankos do novo múndo à opera: — buriose, 
O. auetor da Judia prophetisau desde os primeiros 

dias uma carreira Lellanto ao pequeno, Jacques, mas 
o súceesro espantoso da obra do Ofenhach estava alem 
“las mais douradas prophceas, 

OlFenbach comesou polos. pequenos passos hesitants, 
Pascal Chamburd, a Altova, às suas primeiros. poças 

Dali a ponco a Canção de Fortunio, 

  

  

      

  

  

  

serum corto ax t   

cripta para o Chandelier, mas afinal cantada na Valeria, 
teve um verdadeiro sueeoso, mas 08 Hoi cegos esso 
Primeiro aeeondae da nova. musa -— a opórata — Azoram 
uma verdadeira revolução. Todo Paris fi vor ess po- 
quena. seynéte, onvir essa mova musica. quo tinha um 
estyio galhofeiro, um ar canaite, uns esporguicaments 
lubricos o pstusens, do quo so polia dizer o que mis 
tardo a Carlota do Oentarh ditia aruma das sina mo- 
Itores operas+ 

  

Nunca se disto to cd, 

A areoira estava marcada. por um triumplo ruidoso 
6 brilhante, Oenbach continuou sem  hesitações, e 
caminhando avum crescendo magostoso do euecessos, ch 
go a dominar todos os theatros do mundo tom ns tuas 
oporas facetas, do sala arregaçata, olhar lascivo, sorriso 
gaia, 

A opera Duriocs outava e-cada é tomava o primeiro 
logar ma mes moderno, tomando mesa às vezes o 
so dá grado musica séria, 

E Offenbach trabalhava sompre. O sou genero começou 
a ter cultoros dodicadissimos, o Locoe, com a 4ngot 
com a Girofé, com o Petit Eue fez porventura cmpal- 
Jidacer um povco o astro aTentnehiano introduzindo ma 
opera burletea uns traços delicados, que formavam, por 
steim dizer, um genero intermodio entre a opera buriesa 
ea opera comiea. Olfenbach porém não era homem que 
deixasse assim a sum realeza 0 fez depois das grandos 
bonifoneries dos rigunte, da  Péricholo, da Grande 
Duchesse, Harbe Bleu, a Madame Favart, uma digna 
Fival do Petit Due o que mostrou hrilhintemente que 
no gonio do Ofenbach havia tambem todas as nuances 
delicadas quo tinham feito o succosso do Petit Due, 

E os suecessos ropatiua-so sompro roidosos o ainda so 
continuarão do corto depois da inorta do grande maestro 
porque, quando a gota subindo à cabeça o matou su- 
Milamente, “ensalava ello duas  operas quo. Drevemento 
subirão & soena om Paris, 

Orenbach era muito estimado polos sen amigos, sua. 
mulhoe o sons Alhos adoravamno é a morto dfollo co- 
deindo, do Iueto a sia familia, soluetou tambem todos. 
os theatros do mundo, que tiaham em Offenbach o act. 
mais fecundo o tais foliz fornecedor. 

  

  

  

    

    

  

  

REGATA INTERNACIONAL 
PREMIO DA REAL ASSOCIAÇÃO NAVAL 

A 28 do outubro ultimo colobrov-so entes Belem o 
Paço d'Arcos uma regata do arcos de vela, sob a 
direcção da Moal Associação Naval do Lisboa, 

O promio institudo por esta Associação e que a mosca 
gravara da pag, 180 representa é um jarco de prata 
Tastado, tendo gravado am volts uma corrida do barcos 
do vola. Foi fornecido pola onrivesatta do sr. Loitão & 
Irnão estabelosida no Largo das duns ogrojas em Lisboa, 

Esto peomio disputado poe varios hurcos, do difarentos 
imnelonalidades, oi conferido a» palhaboto tuglez Cetonia 
pertancento Moyal Aiseintion Vacth Squadron. 

A Cumara Municipal desta cilado tambem concorreu 
premio do dusontis libras, que deverá ser 

jo ao barco que primeiro chegar à 3 
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A CUSTODIA DO CONVENTO DOS JERONYMOS. 
III 

  

VICENTE, OURIVES, E GIL, VICENTE, PJETA 

  

a) Poeta e ourives. So até aqui os documen- 
tos nos tem dado as provas irrefragaveis para 
a nossa dedueção analytica, são elles agora 
menos lerminantes, mas nem por isso deixam 
de ser aproveitavois, 

Vimos que o ourives Gil Vicente fôra en- 
carregado em 1508 da feitura da famosa cus: 
lodia de que trafamos, é que esso nrtefueto foi. 
concluido ém 1506, levando portanto tres an- 
nos à concluir. Um só artista hão a podia fazer. 

m (ão pouco tempo, é isto força-nos à admit- 
tir que Gil Vicente linha oficina sua, com ot- 
ficiaes abeis que o auxiliavaim nos Seus tra- 
Dalhos, Que não era elle só o unico onrives no- 
tayel dessa época, nem o proferido para estes 
trabalhos provam-nto outros documentos. 

Quando em 1504 D. Francisco d'Almeida 
partiu para à India afim de governal-a, levava 
um rico presente para. o rei de Cochim, que 

     
  

    

  

  

  

    

era uma corda de ouro, ricamente cinz; lada. 
O artista que a fez foi João Caldeirão. O feitio 
desta obra que lhe foi paga a 14 de abril (Liv. 
da Receit. e desp. do Thesour. da casa de Guiné 
em 1504 a fl. 164) foi de 255000 réis, somma 
importantissima para aquelle tempo, e que lhe. 
foram julgados pelos juizes do oficio que merceera 
de feytyo. 

Esta importante declaração e ontras verbas 
que temos encontrado mostram que havia en- 
ão muitos artistas quo trabalhavam nas obras 
de oiro é prata, que não era só Gil Vicente 
o unico importante, o que os pagamentos d'es- 
tas obras se faziam por juizes da officio, 

O mesmo Caldeirão recebeu maquello anno 
8$000 pelo feitio do uma caixa de oiro para à 
cruz que se mandou ao Papa, naturalmente 
foita. por elle. 

Se existissem todos os livros da tesouraria 
da casa da Guiné e da India, haviamos de en- 
contrar muitos outros dados. preciosos. para a 
historia das artes. 

É um fuelo psycologico observado constan- 
temento que o homem entregue a um traba- 
lho importante, absorvido o sei pensamento por 
elle, eim todos os atos da sua vida deixa trans- parecer inais ou menos a aprehensão do seu espi- o. Ora nas obras do posta Gil Vicente, 
que sabemos escriptas de 1503 a 1506, 

ma alusão à trabalhos de ourives: 
E não só durânte esse periodo de tres 

mas durante o largo periodo da obra litteraria 
Gil Vicente, pocta, são tão estas: 

cias a trabalhos é obras de ourives que nada 
depoem a favor da inclusão das duas indi 
dualidades na mesma pessoa. 

diabo, no Auto da Alma para tentar esta 
apenas The falla numas pedras preciosas, em 
um collar de ouro bem esmultado, dez ameis o us pendentes para us orelhas ;— na farça dos Almoereces à conta que o ourives pede ao fidalgo, é apenas a de um saleiro lavrado de baslides e ns Córtes de Jupiter apenas se menciona u 
dedal é um anel. É muito ponco para um ou- rives, é não la, como diz 6 meu amigo Theo- 
philo Braga, à minima descripção tecnica do 
firubalho artístico, salvo o esmaltalo do collar, é os bustiães do saleiro, o que está no alcance 
de todos. A Fraqua de Amor é ma idéa tirada 
da iyihologia ; Mestão Venus, Mercurio, Jupiter, 
Saturão 0 sol o Cupido para o demonstrarem, 
é alé os fidalgos são disfarçados em caldeirei- 

que 0 sr. Thcophilo Braga en- 
controu relativas. ao. thesonreiro da casa da 
moeda, não podiam deixar de existir. Gil Vi- cente Tuzendo algumas vezes uma especie de loa dos fidalgos damas da córte, é natura lissimo que entre elles inelhisse o lhesonreiro 
Garcia Moniz, que era um dos funceionarios 
mais importantes do paiz, Isto mesmo parece um argumento contrario pelo que vamos dizer. O auto da Barca do Ioferao foi representado 
em 1817. Neste anno foi Garcia Mon 
tido do cargo de Mhesoureiro da 
é em seu logar nomeado Ruy Leite, dizen 
do-se na carta de nomeação de 22 de junho de. 
17 (Lie. Xde D. Manuel fot. 91) que 0 servirá 

em substituição de Garcia Moniz que foi julgado que perdesse. Ora é natural que tivesse para. 
isso havido syndicancia, como so diz hoje, a qual 
produzisse aquelle resultado, e o mestre da Ba- lança se fosse o mesmo poeta Gil Vicente, não podia Ignoral-o, Já em 1808 linha havido ou- tra diligência na casa da moeila feita por um desembargador, que encontrou irregularidades 
e providos a delas. Nesta (que existe nO corpo chronologico da Torre do Tombo) com- eceram o lhesoureiro, os mestres da Balanca, 
os dores, empregados, € varios negocian- tes que alli foram chamados. Na outra, à elo vido, como suppomos em vista d'aquolia 

e do documento, deviam comparecer os 
mesmos empregados, por tanto fôra geando 

ncia. fallar nºtum homem em taes cir- 
cumstancias, se Gil Vicente, poeta, fosso o oi. rives e mestre da balanca da casa da moeda. 

À allusão a Diogo Fernandes, nada tem que 
ver com o onrives, ou 05 GurivEs desse nome. 
(porque houve mais do que um) mas sim com 
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179 
  o Commendador APaquelle nome, & como ntesso tempo bavia no paço um capellão e outros fi- dalgos assim” chamados não podemos ainda sr ber a qual d'elles se refere. 

As allusões no escrívio da camara André Pires nada tem que o especialise. André Pi- res foi o escrivão que lavtou o alvará de no- meação do ourives Gil Vicente para vedor das obras do Hospital, de Thomar e de Belem, mas tanto falla nvelle como falla em Damião, Di e Ohristovão Esteves os outros 

  

  

  

  

       

   
   

ngarmos muito o que podera- à este respeito. vamos apre o documento pelo qual Gil Vizente Jouc 
mou o cargo de Mestre da Balança moeda de resignação que. nós attribuimos & impossibilidade de o conti- muar à poder se 

  

   

  

Dom mamvell de A quamtos esta mosy carta yr fizemos antar que confysimdo tos da Lomdado O des- cevção & fyeldalo do diogo rois oneivez da Iunta doga dssbell gaba muyto amada o prezada fyiln 6 qua- rolo Eizsr graça o morto emos por Dem o o dl mos ora por mestra da balança da, mooli desta nossa cidade do lixo aee o pela maneira qu o olo devo Ss 9 0 até que foy gil vicente qua lho verndo per nossa lcemea o 0 renunciou, segundo dal fomos corto per bm publico estormento (o Fenunciaçam que poresya er fogo o asynado er paro fernamdoz tabeliam na dita citado aos tros dás deste mes dvgosto com tstenunhas em lo nomeadas cm 0 qual ofyeyo queremos o hos per. quo sja o mantymento proes o precaços a ello derestamente ordenados como os o dito Gil vicente avya o bem ay todos peysplgica liberados quo am o davem “laver 08 mestres da dita balança o. qual o tora é avec ay ato mipelt Úlho do fernão GU lado do vimto é ciquo anos por que tanto quo a onuer fara à 108 roguandado fazermos a alo ou contr qualquer peso qua noso Eerigo mais seja aços do úyio afséio E porre sandamos à Ty loyto tem regro da dita mos moela o a qualquer outro ofseal au pesa quo pertemçer quo o meta cam posso do 
ço (& om fora) dada em lisboa ay (5) dis do 
mos agosto manuel de inoura à fez do Tb Gti (1%. 
anos. dre. mae. la 7. do T. Lo? x de D. Manoel fu 71. 

   
  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

Este é o ultimo documento que nos certifica 
que Gil Vicente, ourives, ainda vivia n'aquella. 
data, Daqui em diante ha alguns documentos, 
relativos a Gil Vicente mas som o desiguarm 
como ourives, 

No Archivo Nacional existe um livro, infe- 
nente só relativo a quatro annos, mas que 

  

    
  

  

  

      

  

nos é de grande auxilio; intitula-se; Loro, 
das pessoas que tiveram tenças d'elrei o refe 
re-se nos annos de 1893, 24, 256 96. Na 
parte que tem por titulo Tenças que el-rei nosso senhor deu, o amo de caiij (1534) acha-se q 
ft v? a seguinte verba 

A Gill vigemte de tença GJP (124000 réis), 
A fl. 113 do mesmo isto e sob o titulo de Tenças que eerei nosso senhor deu 0 anno de ae (452) aparece tambem a verba seguinte: 
A gil viçemte dacrecentamento É (84000 réis). 
Ao lado de cada verha do livro tem indicidaa Zepartição ou folha por onde. se ha-de receber, Junto áquellas tem a indicação: — Ordenados. Neste mesmo anno de 152% appareco na chancelaria de D. João HI a carta de 19 do meiro publicada. pelo sr, dr. Theophilo Braga à pagina 376 do referido fasciculo do. Post sismo. Por essa carta mandam-se pagar a Gil Vicente tres moios de trigo de tençã por anno. Em nenhum d'estes tres documentos se chama à Gil V'eente, onrivos, 0 que mos proa a prova do gue itos mereôs não crata Tita qo ôurivos. Alem de que este era Mia quo di rainha D. Leonge, é não é Al da casa que 6 rei lhe mandnsso assentar tendo ivo nado em sua casa. Às vozes, é y assim so fazia, mas no documento. quo indiv'dno, e da pessoa em cl ne do que os documentos relativos ao onrives Dlicados pelo meu amigo dão testemunho. 

  

    

    

  

  

  

    

   

  

    

     

  

  

  

         

  

do     
pur   (Contima), Basto Reneito, 

SARAIL 

(AO St. VISCONDE DE BENALCANFOR) 
O ménage ora o múis delicioso que se pódo imaginar. Um ninho doce é perfumado ondo viviam marido, mulher e filha, uma filhinha de cinco annos que era o encanto dos paes, Fresca, é saudavel, tinha nos labios a osten- tação colorida d'uma aura de abril, e os cabellos eram d'aquelles turbilhões de our mato com que 05 serigueiros costumam engri- naldar os chapéos impavidos dos generaes. Quando a mãe andava gravida, toda ella envolvida em carinhos e meiguices do esposo e dos parentes, exclamava radiante o futuro pao: +So for uma rapariga ha de chamar-se Sarah 5» é este nome que é à synthese dfuma raça distincia o forte, Onde ha às mais Dellos pertis do mulheres, agradava-lhe, sonva-lhe Dem ao limpano. À Natureza satistez-lho o desejo dando-lhe uma filha; e ficou sendo 

Sarah o nome da creança, Não foi a expressão completa dum typo judaico, — um nariz fi- namente aquilino, unia pele velludosa e baça como um marmore, un olhos pretos, vivos, 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

radiantes, como dois diamantes negros, — isso não. — Mas o traço delicado é suave da 
peninsular, artisticamente combinado com o typo blonde dos bubies do norte, davam a Sa rah um perfil meigo é doce, como se fosse u o infantil o adoravel de Hamon, 

a um feliz e um elegante, Formado em medicina aos vinte e cinco annos, com uma foriuna de duzentos contos aos trinta, pela morto do pa, casado aos trinta e um 
eleguntissima, filha qm mata. francez, nunca teve. que 

s feridas é as dores de ca- dos homens como seu passatempo obri- o vendo à vocação errada abalanco ho dilletantismo das letras. Urm nome fi mente se conquista, muito mais quando ha talento é uma boa fortuna. O dr. Carvalhaes, “o Abilio» como lhe chamavam, era na ver 
dade um distincto, Nas reuniões da Mavneza o seu typo destaca-s» ainda e reconhece-se n'ello um bello espírito educado, um homem que sabe lavar o corpo é o cerebro com boa agua e boas thoorias, é ver a sociedade com uma perna côxa quando todos os criticos a veem com as 
pernas em bom estado... 

O nascimento da Nha foi uma alegria para ele e para a esposa, especialmente para a esposa, que mais tarde já lhe servia de com- 
panheira nas noites em que ficava só em casa, 
sem apetite por S, Carlos, emquanto o marido. 
dava sopapos de humorismo e pontuadas de 
critica ao mundo lisboeta, enterrado nús esto- 
fadas cadeiras pretas do Gremio, fallando com as melhores réputações na literatura. Mas quando entrava em casa é via Sarah ao lado da mãe, sentadinha no seu tamborete de setim escarlate, com mma ilustração sobre 6 

os olhos muito abertos, 
mles como. duas. folhas 
lontamento as gravo 

mão com o Seu parisienismo 
elo Tendo. sorenamento um 

Michelet, emquanto a sua mão 
esquerda. brincava com tm punhal de prata 
de abrir papel, ello, afastava docemente o 
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especta 

  

    narinas papi 
Tost, olhando. 

losas, O 
      
  

     

    

  

   
   

  

  

  

bom fructo, erguia nos bra-. 
a como um gymnasta lesto, suspen- 

com ambas as inãos acima da cabeça 
igitando-lhe o corpo delicado, saracoteando-r, 

e acabava por apertala nos braços, Deijando- 
muito, tendo-a vigorosamente aconchegada do, 

ss» que todo o seu ser se 

  

  

      

    

    Sem as mesmas 
sua sociedade ! 

À creança era o idolo da casa. A imãe que 
era uma mulher de vinte e dois annos, fresca 
é sympatiiea como um Iyrio, com uma edu 

cuidada, sabendo fazer uma aguarella 
emquanto ontras Dordam reles pastorinhas do 
missanga, dedicava-lho os maiores cuidados, 
inha para ella os melhores sorrisos. Sarah 

   

      
      

     
  

pagava generosamente em beijos todos estes álfectos, é quando um incidente extraordinario perturbava o espirito da mão, Sarah trepava Para uma cadeira, é com uma voz atum tim- dre crystallino e fresco como a nota alegro 
dum melro, inqueria 

— Estás triste, mamã? É por causa da tum Sarah? E os seus lubios d'um coral humido e fresco cerravam-se na sua faco velludosa aum esterior amigo, emquanto a mãe pu- xando-a para o seu collo à acariciava doce- mente, 
Michelet devia forçosamente estar satisfeito. com à leitura dos seus livros! Um dia a Doença entrou vilmente em casa. Com à doença vieram os choros, as tristezas, 08 soluços angustiados, — e uma manhã em que o canário do quarto entoava canticos ao delicioso sol, Danhando a sua plumagem, amarella no bebedouro de crystal, Sarah foi ao quarto da cama o vio o pae ajoelhado dos, pés do leito, a cabeça êscondida por entre as Toupas, n'um soluçar agonisante. A mão ti nha as palpebras cerradas, envolvidas 1ºum ireulo negro e profundo, os. cabellos em. desalinho, “os labios contrabidos e rôxos, ns frias o inertes sobre os lençoes de bro O dr. Carvalhaes ao onvir-lho os passos ergue-se, seguron-a pela cintura, é chorando: —oRtesa' por alma da manã que vao para O ceu! 
Sarah não percebeu nada do que o pae lhe dizia, olhou 0 cadaver imbecilmente, e depois de o fitar por algum tempo exclamou : >A main não póde abrir os olhos ? Um mez depois a creança estava à janela que deita para o jardim, a ver um Dando de, pardaes adejando! nente no azul, des- aparecendo a uma grande altura. O pao ao. lado lia Daudet. Sarah seguia-os com o olhar, erdia-os mi ta, é por ultimo interrogou : 
Para onde vão aquelles passarinhos ? — Para o céu! respondeu-lhe o pae olhando-a com amor. E ella depois do pensar um bocado, muito admirado 
> onde estã a mamã, pois não é É sim, Sarhita . E uma lagrima molou pela face serena do médico, e so ado iamento de que só aos pardues fosse dado o visitar-lho a mãe, a quem dava tantos beijos e que já não vit da tanto tempo... 

  

  

    

  

  

   

  

     

  

    

   
    

   
  

    

   

  

      

    

  

  

É domingo de Resurreição. Na ima wma se- 
renidade morna, um silencio abafado de nhã do festa, O dr, Carvalhaes no seu gabinete manda bilhetes a uns amigos onde escreve — Boas Festas— a um canto, na sua lettra com- volsinnada. Sarah a seu lado interroga. 

— Para que é isso papá ? 
= É uma prova de amizade, Neste dia dão-se «boas festaso à todos que est Sarah continnou acariciando a s de côr; o 0 doutor abrio uma gaveta pi rar de lá um papel marfim cm que queria es. creve um ainda uns bonitos chromos e 1 esposa fazia  ús suas amigas » pedio-lhe am e foi para o sem quarto muito 

  

  

  

     
  

        

  

       
xiscondessa R. . o onde esta 
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Na gniola donrada o canario cantava. 
Jovialmente, e Súrah molhando uma 
Penna de prata que fôra da mãe, es- 
creveu no cartão, com a sua eng) 
gada lettra, de gordos caracteres — 
Boas festas mama — e tirando da gaiola 
à camario aton-lhe a felicitação a 
aza, deu-lhe um beijo e largon-o 
janella. A ave soltou mm grito de 
liberdade e esvóncon no espaço. 
O sol donravaclhe à plumagem bri- 

anão 
rellas; e Sarah alegro é satisfeita, 
inundada d'um bello sorriso verme- 
lho, acompanhava-lho com à vista as 
curvas suaves que ia traçando, na 
atmosphera az 

À noite Sarah, interrogava 
=0 canario já Já chegar 
— Aonde? 
ão eim! 
= Já sim, minha querida Nha, e à 

tua mamã recebem às uboas festaso 
logo que as tragaste no bilhete 

Na serenidade doce do quarto o 
ruido d'um Deijo soou, como se fôra. 
uma anrora dano 

  

    

   

      

papá? 
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